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ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO: 
A IMPORTÂNCIA DO 
PRIMEIRO ENCONTRO 
COM A SALA DE 
AULA E A FORMAÇÃO 
DOCENTE INICIAL

Carolina Machado Rocha Busch Pereira

Introdução

Este ensaio apresenta resultados de uma pesquisa 
realizada no ano de 2022 acerca da articulação que se es-
tabelece entre a universidade, o campo de formação dos 
futuros professores de Geografia e as escolas, instituições 
que recebem os alunos estagiários. A motivação deu-se 
após o retorno as atividades presenciais (pós-pandemia 
de Covid-19) em saber como estavam organizadas as es-
colas, o que tinha se alterado pós pandemia, e quais os 
desafios e dificuldades que os estudantes matriculados 
na disciplina Estágio Supervisionado III – que compreen-
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de a etapa dos Anos Finais do Ensino Fundamental no cur-
so de licenciatura em Geografia da Universidade Federal 
do Tocantins campus de Porto Nacional – enfrentariam.

As questões trazidas pelos estudantes instigaram-
-me a acompanhar mais de perto como as escolas esta-
vam retomando as atividades e como estavam receben-
do e percebendo a sua função de co-formadores de tais 
estudantes. É fato que o impacto da pandemia trouxe 
alterações na forma e na organização do trabalho peda-
gógico de maneira geral, e, muitas escolas tiveram, junta-
mente com a adaptação ao retorno presencial, o desafio 
de implementar um novo currículo estadual alinhado à 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e muitas outras 
redefinições que derivaram de um escopo mais amplo de 
políticas que ainda estão em curso no Brasil. Desta for-
ma e orientada pelas questões iniciais de conhecer como 
estavam retomando as atividades, também me coloquei 
em marcha para pensar a participação da universidade no 
processo e articulação com os campos de estágio e como 
os estagiários estavam lidando com o processo de forma-
ção a partir das escolas. 

Esta pesquisa caracterizou-se como um estudo 
de caso, por acompanhar in loco o trabalho dos pro-
fessores do 6º ao 9º ano do ensino fundamental e as 
relações estabelecidas com os estagiários do curso de 
licenciatura em Geografia.

Segundo André (2013, p. 97), o estudo de caso de 
pesquisa qualitativa pode ser definido como sendo:
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As abordagens qualitativas de pesqui-
sa se fundamentam numa perspectiva 
que concebe o conhecimento como um 
processo socialmente construído pelos 
sujeitos nas suas interações cotidianas, 
enquanto atuam na realidade, trans-
formando-a e sendo por ela transfor-
mados. Assim, o mundo do sujeito, os 
significados que atribui às suas expe-
riências cotidianas, sua linguagem, suas 
produções culturais e suas formas de in-
terações sociais constituem os núcleos 
centrais de preocupação dos pesquisa-
dores. Se a visão de realidade é cons-
truída pelos sujeitos, nas interações 
sociais vivenciadas em seu ambiente de 
trabalho, de lazer, na família, torna-se 
fundamental uma aproximação do pes-
quisador a essas situações.

Nesse sentido, podemos entender que o estudo de 
caso é uma estratégia investigativa através da qual se pro-
curam analisar, descrever e compreender determinados 
casos particulares (de indivíduos, grupos ou situações), 
podendo posteriormente encetar comparações com ou-
tros casos e formular reflexões com busca a compreensão 
das questões iniciais. Pode ser considerado uma moda-
lidade de pesquisa que leva o campo investigado a uma 
auto avaliação das atividades que desenvolve ou ainda, a 
uma reflexão sobre a implementação de novas práticas. 
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A escolha das escolas campo de estágio, no curso de 
Geografia da UFT, é realizada pelos estudantes, sem inter-
ferência do docente da disciplina. Por compreender as di-
ficuldades inerentes do processo de estágio, acreditamos 
que o campo de estágio deve ser definido pelos estudan-
tes de acordo com seus próprios critérios, que normal-
mente são a proximidade com o local de residência, ou de 
trabalho e principalmente a facilidade de acesso à escola.

Assim o meu primeiro movimento foi identificar 
quais eram as escolas escolhidas naquele semestre.  No 
total foram quatro escolas da rede estadual do Tocantins 
na cidade de Porto Nacional, município sede do curso de 
Licenciatura em Geografia da Universidade Federal do To-
cantins. A turma de estágio no primeiro semestre de 2022 
contabilizava um total de vinte dois alunos matriculados.

Durante o ano de 2022, estive presente, durante 
duas semanas não consecutivas em cada escola, para ob-
servar as atividades dos professores e da equipe gestora e 
pedagógica junto aos estagiários. Considerando a dificul-
dade que a equipe gestora estava enfrentando no retorno 
as atividades presenciais, desde o início estabelecemos o 
acordo que daríamos continuidade a rotina e ao planeja-
mento dos professores das escolas campo, buscando au-
xiliar os mesmos e contribuir para a execução do plano de 
atividades já traçado.

Utilizamos como referencial teórico as reflexões 
das professoras Menga Ludke (2013), Selma Garrido Pi-
menta (2019) e pelo professor Antonio Nóvoa (1998) 
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sobre os estágios na formação de professores. As consi-
derações já realizadas pelos pesquisadores do campo da 
formação docente inicial nos instigaram a buscar respos-
tas aos questionamentos sobre qual a função social da 
escola na atualidade, o que pode assegurar eficácia ao 
estágio da formação docente e qual o sentido do estágio 
na formação docente. 

A pesquisa não pretendeu em nenhum momento 
esgotar a reflexão sobre os questionamentos iniciais mas 
utilizou-se dos mesmos para conduzir o percurso de pes-
quisa e de ação junto as escolas.

Diante do referencial selecionado para fundamen-
tar a pesquisa, buscamos compreender qual a concepção 
de teoria e prática sob o olhar daqueles que estão envol-
vidos no processo da formação dos futuros docentes: a 
universidade e a escola campo de estágio, assim como o 
estudante estagiário. 

Assim o presente trabalho apresenta na primeira 
parte reflexões sobre a importância do estágio supervi-
sionado na formação docente inicial.  Na segunda seção, 
desenvolvemos considerações sobre a pesquisa realizada 
nas escolas campo de estágio e os diálogos estabelecidos 
com os gestores, professores e estudantes que participa-
ram do processo. Por fim, apresentamos nossas conside-
rações finais que caminham no sentido de compreender 
que a questão do estágio na formação de professores 
precisa ser aprofundada e trazida à tona nos encontros, 
debates, discussões e dentro da própria prática universi-
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tária, não apenas nas disciplinas de estágio supervisiona-
do, mas ao longo da formação docente inicial. Trata-se de 
uma etapa muito importante para a formação e precisa 
ser considerada de maneira mais articulada com os mo-
mentos da graduação e principalmente com os demais 
componentes curriculares do curso.

Estrutura e organização 
do estágio na UFT

O Estágio tem grande importância na formação ini-
cial docente, uma vez que permite o contato direto dos 
licenciandos com a realidade escolar, levando estes pro-
fessores em formação inicial a vivenciarem o processo de 
ensino e aprendizagem sob a ótica docente.

O fazer docente é construído de maneira dialética 
por reflexão e prática, em um processo de ir e vir, que bus-
ca compreender a realidade social, educacional e escolar, 
entendendo a miríade que envolve o tornar-se profes-
sor. Nesse sentido, o estágio supervisionado traz diversas 
oportunidades para os estudantes dos cursos de licencia-
tura compreenderem a diversidade cultural que permeia 
as escolas, observando a necessidade de práticas que va-
lorizem as diferenças que se apresentam nas escolas.

Segundo Libâneo (2009 apud LINHARES et al., 2014, 
p. 117) “A escola tem a função de acolher as camadas po-
pulares, da mais pobre a mais rica, e difundir o conhe-
cimento, de modo, que todos tenham formação social e 
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técnico-científica, levando ao sujeito uma formação de 
status, baseando-se em novas culturas” sendo assim, a 
mesma é palco de diversidade não só social, mas também 
cultural, técnica entre outras.

A escola, como ambiente de trabalho do professor, 
em que as teorias apresentadas em sala de aula durante 
a vida acadêmica dos estudantes passam a ser colocadas 
em prática, seus conhecimentos adquiridos, convivência 
com outros professores, conhecer o espaço escolar e seus 
funcionamentos, entender as realidades dos alunos, de 
forma a desenvolver suas habilidades e competências 
como educador. 

O estágio supervisionado é parte fundamental nas 
graduações de licenciatura, tendo em vista que é median-
te essas experiências vivenciadas no ambiente escolar 
que os estudantes, agora estagiários, podem observar o 
ambiente de trabalho ao qual estarão se inserindo quan-
do se formarem. A ida à escola – campo de estágio – é 
capaz de revelar aos acadêmicos, algo que os mesmos 
ainda não tinham observado. Há sempre algo novo a ser 
aprendido e conhecido, ainda que a escola seja um lugar 
conhecido.

O estágio curricular supervisionado em 
seu movimento é campo de conheci-
mentos pedagógicos, envolvendo a uni-
versidade, a escola, os estagiários, tendo 
os professores da educação básica uma 
preocupação central com os fenômenos 
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do ensinar e do aprender. Representa a 
inserção do professor em formação no 
campo da prática profissional para ter a 
experiência da docência, vivenciando a 
regência de classe e a realidade da sala 
de aula, que são saberes fundamentais 
na construção da identidade docente. 
(MARTINS, TONINI, 2016, p. 99)

O processo do estágio é subdividido em fases en-
tre os últimos períodos da graduação (no caso da UFT o 
estágio supervisionado ocorre no 5º, 6º, 7º e 8º perío-
do com carga horária total de 540 horas), possibilitando 
novas descobertas a cada fase e apresentando um novo 
mundo a ser explorado: a escola e a sala de aula. Desde a 
observação até o momento da regência o acadêmico está 
cercado de novas visões e de um processo rico que contri-
bui de maneira singular na construção da sua identidade 
profissional docente.

Os acadêmicos são preparados ao longo de cada 
período da graduação para o momento de entrar em sala 
de aula. Desde os trabalhos em grupos, os seminários, os 
trabalhos de pesquisa, entre outras variadas ações que os 
professores propõem para que possam aprender se com-
portar, falar, observar o que está acontecendo, pesquisar 
nas fontes corretas e seguras e principalmente assumir o 
papel de mediador de um processo de aprendizagem.

As disciplinas que dão maior ênfase a todos esses 
métodos e processos são a didática (Didática Geral) e as 
práticas de ensino (no caso da UFT temos a oferta de qua-
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tro componentes curriculares dedicados exclusivamente 
a prática de ensino, são eles: Prática de Ensino de Carto-
grafia, Prática de Ensino para o Fundamental, Prática de 
Ensino para o Médio e a Prática de Ensino e Diversidades), 
por meio desses componentes pode-se aprender a elabo-
ração e organização de um plano de aula, como utilizar o 
livro didático e outros recursos em sala de aula, para que 
os alunos sintam-se confortáveis e preparados para ação 
docente. Mas não se aprende a dar aula apenas na teoria, 
o que se ensina na teoria deve ser colocado em pratica, e 
nada melhor que a sala de aula para isso.

Considera-se como Estágio Curricular as 
atividades de aprendizagem profissio-
nal e sócio cultural proporcionadas ao 
aluno através da participação em situa-
ções reais de trabalho, realizadas nos 
ambientes que lhe permitam a aquisi-
ção de conhecimento geográfico, sob 
a responsabilidade de um supervisor 
e previstas na estrutura curricular do 
Curso. Compreendem situações de: ob-
servações, diagnóstico, análise, planeja-
mento, avaliação do processo pedagó-
gico, relacionamento escola/sociedade, 
regência e relatórios. (UFT PPC, 2013) 

Para que se aprenda e tenha um bom domínio de 
sala de aula, a primeira fase do estágio é, a observação do 
ambiente escolar, do entorno da escola, dos processos de 
gestão e do Projeto Político Pedagógico onde é possível 
conhecer as propostas dos projetos educacionais, sociais 
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e culturais da escola. Esse primeiro estágio é subdividi-
do em duas partes, a primeira de observação da escola e 
do PPP, e, a segunda parte é dedicada a análise de uma 
coleção de livro didático que a escola adota, assim como 
observar as aulas do ensino fundamental e conhecer os 
parâmetros que regem o ensino fundamental (UFT PPC, 
2013).

Após a observação, os acadêmicos descrevem essas 
vivências por meio de um portfólio, onde devem estar to-
dos os dados recolhidos, observações realizadas e as con-
siderações feitas a partir dessa interação vivida na escola 
ao longo de um semestre. 

A segunda fase é de observação das aulas do ensino 
médio, e, nesta etapa também temos a análise dos livros 
didáticos e dos parâmetros que regem o ensino médio, 
bem como o aprofundamento sobre o ENEM (Exame Na-
cional do Ensino Médio). Esta última etapa é uma fase de 
extrema importância para que se entendam os eixos que 
regem as avaliações de larga escala, a estrutura do ensino 
médio, as singularidades desta fase de aprendizagem e 
principalmente compreender este tipo de avaliação (UFT 
PPC, 2013).

É recomendado aos estudantes que o estágio seja 
concluído em apenas uma escola, visto que já conhecem 
e possuem uma relação com o ambiente escolar e com a 
comunidade escolar. Uma relação bem construída entre 
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todos os envolvidos pode promover uma segurança ao 
estagiário na hora da regência da docência, fase esta que 
se inicia no terceiro estágio.

Nestas duas primeiras fases do estágio o contato do 
estagiário é menor com os alunos e mais direto com os 
gestores da escola e com o supervisor de estágio, sendo 
seu papel de observador, é o momento que o acadêmico 
busca compreender as questões sociais, entender o espa-
ço escolar, conhecer o ambiente que os alunos têm a sua 
disposição, abrir o seu olhar para a realidade escolar em 
si, sair do seu conforto e ver como os professores lidam 
com essa variação de realidades e como eles buscam sua-
vizar essas diferenças ou até saná-las.

Nesse momento de observação, o acadêmico iden-
tifica as características da realidade que a comunidade 
escolar enfrenta. 

Cabe aqui ressaltar que os projetos Programa Insti-
tucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) e Resi-
dência Pedagógica que a Universidade realiza, evidencia 
a importância que tem a relação da Universidade com a 
Escola, e, ambos projetos tem beneficiados tanto a Uni-
versidade como as escolas parceiras. 

Após as duas fases de observação, temos a fase três 
que propõe a regência no ensino fundamental. A mesma 
deve ser precedida pela observação (12 horas), elaboração 
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de projeto de ensino (10 horas) para então realizar a re-
gência com 8 aulas nos Anos Finais e a realização de uma 
avaliação para a mesma turma onde será feita a regência. 

Para reger as aulas, o estagiário deve planejar os 
momentos das aulas, elaborar os planos de cada aula de 
acordo com os temas indicados pelo professor regente 
da turma, preparar atividades, organizar material, reger a 
aula, corrigir as atividades, assessorar o professor regente 
durante a observação e compreender a dinâmica da sala 
de aula para poder atuar como professor.

Nessa fase o método de observação normalmente é 
composto pela entrega do relatório com as vivências e os 
registros da observação do professor.

Um dos métodos que os professores da disciplina 
de estágio estão adotando é a aula simulada afim de que 
os acadêmicos passem pela experiência primeiro ainda 
como alunos e sanem as dificuldades ainda nessa fase, 
antes que o mesmo faça a regência em sala de aula no 
campo de estágio.

Após a experiência com a regência do ensino fun-
damental, vem à quarta fase, a observação e regência do 
ensino médio. Como no estágio anterior, primeiro obser-
vam-se algumas aulas na sala que será regente e após 
isso, com os planos de aula concluídos e aprovados pelo 
professor da disciplina o aluno entra como regente.
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Normalmente nesta fase1 é indicado que o estagiá-
rio faça não apenas a relação com o currículo estadual, 
e o livro didático adotado, mas também com a matriz de 
conteúdo do ENEM, para que se possível compreender os 
meandros da avaliação do ensino médio. Considerando 
que o ENEM é atualmente o maior exame de seleção para 
o ensino superior julgamos imprescindível que os estagiá-
rios compreendam o processo de elaboração dos itens, a 
metodologia Teoria de Resposta ao Item (TRI) e a estrutu-
ra da matriz de referência do exame. 

O estágio é uma das mais importantes vivências das 
graduações de licenciatura para Monteiro e Silva e pode 
ser explicado como:

Um momento durante o qual são postas 
em prática as teorias educacionais abor-
dadas durante a formação de professo-
res na universidade. Ele não é apenas 
um momento de imitação de modelos, 
mas um momento de compreender a 
dinâmica escolar, conhecer novos méto-
dos e aperfeiçoar os antigos. O estágio é 
ainda um momento em que os futuros 

1	 O Estágio Supervisionado IV é a etapa dedicada a regência no 
Ensino Médio e esta fase está, assim como todo o ensino médio 
no Brasil, pendente de definições mais claras. As escolas no To-
cantins estão em fase de implantação do Novo Ensino Médio, mas 
até o encerramento deste ensaio, as escolas acompanhadas ainda 
não tinham finalizado a implementação que impacta e altera a es-
trutura, a organização didático-pedagógica, e a carga horária dos 
componentes curriculares.
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professores podem exercer o papel de 
pesquisador e investigador. (MONTEI-
RO; SILVA, 2015, p. 19)

Essa experiência terá grande influência na carreira 
dos estagiários e estudantes de graduação, porque me-
diante essa experiência podemos complementar a teoria 
que é vista na sala de aula, na universidade, e como real-
mente é a pratica, lá na escola, na sala de aula. Está ainda 
muito distante do que consideramos modelo ideal de for-
mação de professores, que em nossa avaliação deveria ser 
desde o início do curso já em contato direto com a escola. 
A formação que desejamos para a licenciatura da UFT, e 
tentamos alterar a cada revisão do Projeto Pedagógico do 
Curso deveria ser baseada na metodologia de Ensino Ba-
seado em Problemas, ou Problem-based Learning (PBL) e 
com residência pedagógica desde o primeiro período.

	

O estágio supervisionado 
na formação docente inicial

O estágio é visto como a pratica da teoria aprendida 
em sala de aula, onde os acadêmicos aprendem o que é 
ser professor e vislumbram suas práticas docentes futu-
ras. Essa atividade está ligada inteiramente ao ambiente 
escolar, onde os acadêmicos vivenciam intensas expe-
riências em relação com a escola.

A escola é um caldeirão de culturas, 
espaço de efervescência cultural, iden-
tificado na forma de organização do 
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trabalho escolar e nos elementos que a 
constituem: hierarquia, visão de mundo, 
tipo de formação, concepção de ciência 
e espaços de poder. Diante de toda a 
cultura que mobiliza a escola, é neces-
sário que o estagiário possa entendê-la 
como um grupo social interativo, no 
qual acontece o fenômeno educacional 
em suas contradições e possibilidades. 
(LIMA, 2008, p. 199)

A escola rodeada de múltiplas influências e atraves-
sada por questões sociais complexas passa a ser o objeto 
de estudo dos acadêmicos nesse período de estágio, ob-
serva-se tudo e todos na escola, pois esse olhar como fu-
turo professor é novo para os acadêmicos e essa relação 
deve ser incentivada e valorizada.

Segundo Lüdke (2013, p. 127) deve-se considerar três 
atores como protagonistas desenvolvimento do estágio: o 
estagiário, seu supervisor na universidade, e o professor 
que o recebe em sua escola, todas as partes devem se rela-
cionar para que o estágio ocorra de forma satisfatória.

Portanto, esse momento é visto como:

O movimento de aproximação de duas 
instituições de ensino, cada uma trazen-
do valores, objetivos imediatos, cultura 
e relações de poder diferentes, com o 
objetivo de realizarem um trabalho co-
mum: a formação de professores. No 
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meio destes dois campos de força está 
o estagiário, preocupado em cumprir os 
requisitos acadêmicos propostos pelo 
professor – orientador da disciplina e 
transitar de maneira satisfatória pela 
escola na busca de aprendizagens sobre 
a profissão. (LIMA, 2008, p. 198)

O professor da disciplina de estágio tem o obje-
tivo de ser um facilitador de conhecimentos e é levado 
como exemplo pelos alunos. Eles têm o papel de fazer 
“planejamento, negociação com as escolas recebedoras, 
desenvolvimento e avaliação de atividades” (LIMA, 2008, 
p. 198), essa ‘ajuda’ do professor é fundamental para os 
acadêmicos nessa fase acadêmica.

O acadêmico observa o professor para ter referen-
cias quando o mesmo estiver ministrando aula e isso não 
pode ser negligenciado na formação (NÓVOA, 1998). Essa 
exemplificação é fundamental para o acadêmico ter fun-
damentos para a ação.

O professor de Estágio passa a articular 
as atividades com os alunos. Dentro de 
suas limitações e possibilidades de tem-
po, espaço e condições objetivas de tra-
balho da universidade, dos estagiários 
e das escolas recebedoras, o professor 
assume o papel de orientador, que é o 
responsável por um componente curri-
cular no contexto das disciplinas do cur-
so. Já o olhar atento do estagiário apro-
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veitará a oportunidade de contato com 
a escola para descobrir valores, organi-
zação, funcionamento dela, bem como 
a vida e o trabalho dos seus professores 
e gestores. (LIMA, 2008, p. 200)

A ajuda do professor orientador é fundamental em 
todos os momentos do estágio, e normalmente durante 
as disciplinas de estágio os orientadores apresentam for-
mas de facilitar o processo de aprendizagem e de conhe-
cimento e contornar problemas e desafios que se apre-
sentam no cotidiano do campo de estágio.

A aprendizagem é o principal objetivo do professor, 
mas nessa relação entre aluno e professor, a busca pelo 
conhecimento deve ser equivalente de ambos os lados. 
Davanço (2015, p. 475) comenta que a educação é:

Todo processo de construção e disse-
minação de conhecimentos, é também, 
vislumbrada como uma das possibili-
dades de transformação da sociedade. 
Portanto, seu papel é muito maior que 
meramente transmitir aos alunos os 
conhecimentos que foram construídos 
historicamente pela humanidade, é, 
acima de tudo, proporcionar que edu-
candos e educadores desenvolvam seus 
conhecimentos em colaboração, onde 
ambos possam aprender e ensinar. (DA-
VANÇO, 2015, p. 475).
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O acadêmico tem que ser preparado para os desa-
fios que serão apresentados no percurso do estágio. “O 
ensino no momento da regência em sala de aula, é en-
carado como uma forma de investigação e experimenta-
ção” (MELLO; LINDNER, 2012, p. 6) o acadêmico entra em 
contato com uma nova forma de expor conhecimentos e 
saberes, visto que na universidade está habituado aos se-
minários, apresentações e debates, mas na ampla maioria 
das vezes sem a contextualização, sistematização e princi-
palmente sem a problematização necessária e efetiva para 
o processo de aprendizagem que requer uma aula.

O estágio precisa ser visto de forma 
mais valorizada, pois ele é uma disci-
plina com uma importância especial, 
ele é pesquisa, é conhecimento, por 
meio dele que conhecemos um mundo 
amplo na área pedagógica, que desco-
brimos funções atribuídas aos docen-
tes nos lugares mais inesperados, bem 
como a importância e as multitarefas 
que o pedagogo/docente exerce nestes 
lugares. O estágio proporciona adquirir 
os conhecimentos transmitidos pelas 
suas teorias vivenciando a prática, é um 
processo de perfeita combinação entre 
teoria e prática, é um espaço de desen-
volvimento da ação pedagógica. (DA-
VANÇO, 2015, p. 482).

E essa valorização quando é vista pelo acadêmico 
na escola e na Universidade mostra que o ensino que ele 
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está enfrentando tem uma razão maior e uma importân-
cia para a sociedade. Os acadêmicos precisam ser incen-
tivados a cada nova experiência, assim eles irão em busca 
de novos conhecimentos e de novas maneiras e recursos 
para realizar a prática de estágio.

O exercício da atividade docente requer 
preparo. Preparo que não se esgota nos 
cursos de formação, mas para o qual o 
estágio docente pode ter uma contribui-
ção específica enquanto conhecimen-
to sistemático da realidade do ensino 
aprendizagem na sociedade historica-
mente situada, enquanto possibilidade 
de antever a realidade que se quer (es-
tabelecimento de finalidades, direção 
de sentido), e enquanto identificação 
e criação das condições técnico-instru-
mentais propiciadoras da efetivação da 
realidade que se quer. (DAVANÇO, 2015, 
p. 481)

O conhecimento deve ser sempre atualizado e con-
quistado por mérito próprio, não se aprende sem von-
tade, e o ‘ser professor’ está inteiramente ligado a essa 
busca do saber, mesmo após o termino da universidade 
quando já se está formado e trabalhando. Essa busca do 
saber é permanente, pois o mundo está sempre em cons-
trução assim como o conhecimento.

Não se aprende ser professor da noite para o dia, 
nem em um componente curricular de formação docente 
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inicial, muito menos no estágio, mas essas experiências 
somadas formam uma parte importante do percurso do-
cente, e é um preparo para quando for a hora de reger 
aulas. “O estágio curricular é uma passagem. ” (LIMA, 
2008, p. 204). Ou seja, momento de colocar em pratica 
teorias aprendidas na sala de aula das universidades e 
que naquele momento de prática facilitarão a mediação 
da aprendizagem dos alunos.

Os estágios se constituem em uma 
atividade balisadora para a formação 
de professores, na qual os alunos têm 
oportunidade de vivenciar o cotidiano 
escolar e da sala de aula, refletindo a 
prática do professor regente, traçando 
perspectivas que potencializarão o co-
nhecimento do contexto histórico, so-
cial, cultural e organizacional da prática 
docente. (MELLO; LINDNER, 2012, p. 1)

Essa vivencia do estágio é indispensável para a for-
mação do acadêmico e do professor, o aluno tem que con-
viver com o seu ambiente de trabalho, com a comunidade 
escolar, com a sala de aula e com os recursos didáticos 
que estarão ao seu dispor nas aulas. 

Ao transitar da universidade para a es-
cola e desta para a universidade, os es-
tagiários podem tecer uma rede de rela-
ções, conhecimentos e aprendizagens, 
não com o objetivo de copiar, de criticar 
apenas os modelos, mas no sentido de 
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compreender a realidade para ultrapas-
sá-la. Aprender com os professores de 
profissão como é o ensino, como é ensi-
nar, é o desafio a ser aprendido/ensina-
do no decorrer dos cursos de formação 
e no estágio. (MELLO; LINDNER, 2012, 
p. 4/5)

No estágio, o acadêmico é colocado frente aos desa-
fios que o professor enfrenta diariamente, pois essa reali-
dade só é vista dentro dos muros da escola. Por mais que 
seja falado nas aulas e colocados diversos exemplos do que 
é essa realidade, nada pode efetivamente criar o ambiente 
e reproduzir a questões como estar lá dentro, vivendo o 
que o professor vive, observando e assimilando tudo o que 
o professor faz e o que é proposto a ele. A vivência do está-
gio é fundamental para a formação do ser professor.

Dessa forma a articulação dos docentes 
em formação com a rotina escolar seja 
com pais, alunos, professores, funcio-
nários e demais agentes escolares, seja 
dentro dos espaços institucionalmente 
constituídos da escola como a sala de 
aula, o pátio, a biblioteca, a sala dos 
professores, entre outros, observando 
o cotidiano escolar como algo em cons-
tante transformação, permite tanto a 
incorporação dos conhecimentos teó-
ricos dos bancos universitários quanto 
a vivência com a prática escolar diária, 
compreendendo as particularidades de 
um espaço altamente importante para 
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uma sociedade permeada por contra-
dições e desafios. (DAVANÇO, 2015, p. 
474/5)

Porém, apesar de toda essa importância, o estágio 
tem falhas, como é abordado por alguns autores, mas es-
ses percalços não serão resolvidos enquanto a relação en-
tre a escola e a universidade não for significativa e forte. 
Segundo Davanço e Lüdke é necessário abordar sobre:

A existência de estágios que não cum-
prem seu papel, em que há falhas tan-
to por parte do professor supervisor, 
quanto do conteúdo das aulas presen-
ciadas, onde muitas vezes não aconte-
ce um acompanhamento do professor 
para oferecer as possíveis orientações 
(...) outro fator que causa a ineficiência 
do estágio em seu objetivo já citado é 
a falta de tempo dos alunos para cum-
prirem as horas exigidas. A maioria dos 
alunos optam por estudar no período 
noturno, visto que necessitam trabalhar 
o dia todo, e desta maneira o estágio é 
realizado durante o período de serviço. 
(DAVANÇO, 2015, p. 482)

(...) não é raro ouvirmos de estagiá-
rios, que fazem parte de nosso grupo 
de pesquisa, sobre professores que se 
prontificam a assinar o comprovante de 
frequência de estagiários, que deveriam 
estar presentes em sua sala de aula, 
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mas dos quais preferem se ver livres, 
dada a grande carga de trabalho que 
enfrentam e o pouco sentido que veem 
no estágio. (LÜDKE, 2013, p. 125)	

Apesar desses percalços, o estágio deve ser valori-
zado como uma das partes mais importantes da formação 
do ‘ser professor’, é um momento de intensa diversidade 
e valores que são apresentados aos acadêmicos. Como 
Lima (2008, p. 199) aborda:

É preciso atentar para o fato de que a 
cultura vivenciada é trazida para a esco-
la e entra em confronto com o conheci-
mento formal trazido pelo currículo (...) 
é na sala de aula que acontece o embate 
entre os conhecimentos das disciplinas, 
conhecimentos do currículo e a cultura 
vivida por alunos e professores. (LIMA, 
2008, p. 199)

O estágio gira em torno da relação e da convivência 
da escola e da universidade, e é tratado como “espaço de 
aprendizagem da profissão docente e de construção da 
identidade profissional” (LIMA, 2008, p. 198), então é de 
extrema importância que esse seja realizado pelos acadê-
micos de licenciatura uma vez que “implica na construção 
de conhecimentos, no estabelecimento de um diálogo 
pedagógico com os alunos, com os livros, com os saberes 
da docência, com o papel social da escola, da universi-
dade, e as políticas que regem a educação, entre outras 
questões.” (LIMA, 2008, p. 200)
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Aprender em estágio: 
Aprendizagem, formação e 
avaliação

O fazer docente é construído pelas ações e práti-
cas, em um processo de ir e vir, que busca reflexões sobre 
a realidade social, educacional e escolar, entendendo o 
processo para tornar-se professor. Nesse sentido, o está-
gio supervisionado traz diversas oportunidades para os 
alunos dos cursos de licenciatura compreenderem a di-
versidade cultural que permeia as escolas, observando a 
necessidade de práticas que valorizem as diferenças nas/
das escolas.

Os estágios são desenvolvidos em espaços fora dos 
habituais academicamente do currículo de formação do-
cente inicial.  E por serem a oportunidade de contato com 
a escola campo, significam para o estudante a oportuni-
dade de entrar em um mundo diferente do acadêmico, 
organizacionalmente e culturalmente, com prioridades 
e lógicas diferentes. Os estágios respondem ao princípio 
da individualização do ensino-aprendizagem no sentido 
de que não há dois estágios iguais para dois estudantes 
diferentes. Ainda que os estudantes realizem juntos o es-
tágio, cada ação é singular e individual.

Os estágios acontecem em espaços distantes da vi-
gilância ou observação direta permanente, uma vez que 
nem os professores, coordenadores de estágio ou profes-
sores universitários estão presentes o tempo todo. Este 
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contexto leva a busca de estratégias alternativas de ensi-
no dando aos estágios um caráter pedagógico muito inte-
ressante, desafiador e inovador.

Em geral, a maioria das disciplinas do currículo de 
formação docente são de natureza cognitiva, de áreas es-
pecíficas de conhecimento, enquanto os estágios estão 
localizados em uma área de interface de competências e 
habilidades processuais e atitudinais, em espaços de in-
terdisciplinaridade (a escola é por excelência um espaço 
interdisciplinar atravessado por questões sociais, cultu-
rais, econômicas entre outras dimensões que convivem 
naquele espaço).

Baseado na Teoria Social Cognitiva de Bandura 
(2008), os estudantes tem oportunidades de usar seu sis-
tema de competências humanas básicas, a capacidade de 
aprender regras que irão gerar e regular suas ações com 
base na observação do desempenho de outras pessoas 
no contexto de trabalho; a capacidade da simbolização, 
procurando conferir significado, forma e continuidade às 
suas experiências e tomar decisões em quanto a novos 
cursos de ação; capacidade de previsão, antecipando as 
consequências de suas ações e tomando decisões neces-
sárias para desempenhar com eficiência à docência.

Para Dewey (1979) o conhecimento não é um pro-
cesso registo ou representação, mas intervenção.  Dewey 
apontou que “Toda educação genuína é alcançada atra-
vés experiência” (1979, p. 25) para se referir à importân-
cia de essas experiências mas alerta que “a crença de que 
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toda educação genuína se consuma através de experiên-
cia não quer dizer que todas as experiências são genuínas 
e igualmente educativas. Experiência e educação não são 
termos que se equivalem. Algumas experiências são de-
seducativas” (DEWEY, 1979, p. 14) 

Por conta disso, a escola precisa rever seus propó-
sitos e métodos educacionais - calcados, sobretudo, na 
imposição de saberes - e utilizar suas condições físicas e 
sociais para delas extrair os elementos que possam viabili-
zar aos estudantes processos de experiências efetivamen-
te educativas. A responsabilidade primária do educador é 
reconhecer as situações que os levem ao processamento 
de experiências saudáveis, largamente acessíveis e capa-
zes de satisfazer os amplos anseios humanos.

Escrever sobre a própria prática pode ser um mo-
mento bastante rico para refletir sobre ação docente e 
também produzir conhecimentos em movimento que po-
tencializam a experiência vivida, implicando na constru-
ção de aprendizagens colaborativas.

Como parte do estágio supervisionado os estudan-
tes foram provocados a organizar, ao longo do semestre, 
o portfólio da disciplina reunindo os registros de expe-
riência e de contato com a escola. 

Como enfatizam Clandinin e Connelly (2011, p. 143), 
“[...] a escrita autobiográfica é uma maneira de escrever 
sobre todo o contexto de uma vida [...] e pode ser usada 
de diferentes formas”.
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Nas narrativas a seguir, apresentaremos alguns mo-
mentos do processo de formação dos estagiários.

A experiência do estágio foi muito im-
portante para a minha vida acadêmica, 
apesar das dificuldades em acompanhar 
as exigências necessárias para a realiza-
ção do mesmo. A carga horária é muito 
alta do estágio e isso fez com que a ida 
à escola ocorresse em dias que eu tra-
balho, mas no final deu certo. As outras 
disciplinas estudadas fazem com que os 
estudantes não foquem o olhar especi-
fico para a vivência do estágio, não per-
cebendo todo campo de pesquisa que 
existe dentro da escola. (Estagiário 1)

A sensação que eu tenho ao final do 
estágio, é que a formação de professo-
res de fato só acontece no estágio. Eu 
sei que não é verdade isso, mas é isso 
que sinto no momento. Por esse motivo 
acho necessário um olhar mais especi-
fico dos especialistas em geografia que 
trabalham as outras disciplinas do currí-
culo para com a formação do professor 
de geografia. (Estagiário 12)

Eu me perguntava antes de ir para a 
escola se eu teria empatia sobre as di-
ficuldades enfrentadas pelos alunos. Eu 
fiz EJA, sempre trabalhei de doméstica 
e quando entrei na UFT achei que era 
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uma oportunidade que eu estava ten-
do para sair dessa vida e me profissio-
nalizar, mas eu não gostava de escolas. 
Nada é fácil na vida, e acho que por isso, 
quando cheguei no Pedro Ludovico (es-
cola campo) e vi a escola, as crianças, 
as dificuldades dos professores eu senti 
que ali era o meu lugar. Eu preciso estu-
dar muito mais para saber o que preci-
so, mas eu sei que quero dar aula. (Es-
tagiário 9)

Durante o estágio o acadêmico sente-se inseguro 
muitas vezes, porque apesar de já ter vivenciado uma ro-
tina escolar, como estudante, o retorno a este espaço es-
colar como estagiário é uma mudança de paradigma. Na 
escola o estagiário pode ver de perto todas as dificulda-
des do ensino e da aprendizagem dos alunos daquela ins-
tituição, podendo refletir sobre as discussões que foram 
feitas ao longo da formação e que no estágio se revelam 
como parte da realidade.

Umas das dificuldades relatadas pelos estagiários 
no portfólio foi o desafio de escrever e refletir sobre a sua 
própria prática, visto que muitas vezes na Universidade 
não é lhes dado essa oportunidade de auto avaliação. 
Além do desafio pessoal relatado pelos estudantes sobre 
as barreiras encontradas no desenvolver da escrita, está 
também, em nossa avaliação, a falta de oportunidade de 
produzir escritas autorais. 
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Entretanto, apesar de todos os obstáculos que os 
alunos estagiários precisam passar para conclusão da dis-
ciplina de estágio, pudemos avaliar a partir do relato de 
uma estagiária a importância dessa disciplina.

Percebi a importância dessa etapa onde 
alinha-se o conhecimento geográfico e 
pedagógico para enfrentar mais esse 
desafio acadêmico. Percebemos a im-
portância do estágio e de como essa 
experiência nos foi de fundamental va-
lor para a nossa vida acadêmica, pro-
fissional e pessoal, pois algo bastante 
interessante e importante acontece no 
estágio, que é a troca de conhecimento 
entre professor, supervisor, orientador 
e os alunos. (Estagiário 17)

Após as atividades realizadas nas escolas campo, 
como parte da avaliação fizemos uma roda de conver-
sa onde os alunos apresentaram o portfólio, falaram da 
escrita dos seus próprios textos, puderam apresentar as 
fotos, os relatos e juntos construímos um momento fe-
cundo de avaliação.

A primeira pergunta que direcionei a eles foi: “Em 
sua opinião qual a importância do Estágio Supervisiona-
do na graduação de Geografia? ”. Todos avaliaram o está-
gio como etapa fundamental da formação. Aproveitaram 
para falar os desafios e dificuldades que os estudantes 
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trabalhadores tem para cumprir com toda a carga horária 
e exigências, mas não houve ninguém que não reconhece 
a importância desta etapa.

O estágio é superimportante pois auxi-
lia, prepara melhor o docente para en-
frentar a vida em sala de aula. (Estagiá-
rio 7)

Deste modo, os alunos encaram o estágio como 
uma preparação para a pratica em sala de aula, um modo 
de aprender, de auxiliar, de dar maior segurança para se 
assumir a sala de aula. 

Considero muito importante a pratica 
atrelada a teoria, nos mostra uma dire-
ção mais precisa de como planejar uma 
aula, pois tendo noção da realidade 
concreta de uma escola é possível cons-
truir um perfil profissional adequado, 
além do mais a avaliação serve como 
indicador de como e em que devemos 
melhorar ou manter. (Estagiário 5)

Importante para o aperfeiçoamento do 
acadêmico, visto que para toda e qual-
quer formação se exige a pratica da teo-
ria. (Estagiário 14)

Aprender a falar em público de forma 
correta. (Estagiário 7)
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Conforme podemos observar na citação acima, os 
alunos sentiram-se mais confiantes, mais dispostos de-
pois da pratica do estágio.

É importante pois é por meio de está-
gio que o futuro profissional reconhece 
o que é lecionar, fica mais familiarizado 
com o ambiente escolar. (Estagiário 21)

O estágio traz a realidade antecipada 
da sala de aula, nos prepara para atuar 
como profissionais. (Estagiário 10)

Acredito que na licenciatura é uma 
das disciplinas mais importantes, pois 
vai servir de base para sua experiência 
como docente. (Entrevistado 17)

Para os alunos o estágio é onde se aprende todas 
as fases do que um professor enfrentará diante da escola 
e é sobretudo colocar prática na teoria que se aprende 
ao longo da Universidade. Teoria essa que deve ser tra-
balhada com os alunos de forma coesa e simplificada, e 
preferencialmente problematizada.

A segunda pergunta foi: “Qual a contribuição que o 
estágio trouxe para a sua formação profissional? ”

Esta pergunta foi realizada no site Mentimeter e os 
acadêmicos usaram o aplicativo disponibilizado para ce-
lulares. Todos os acadêmicos acessaram e responderam 
a pergunta gerando uma nuvem de palavras onde os vo-
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cábulos variam de tamanho de acordo com a quantidade 
de vezes que é escolhido. A figura 1 apresenta a nuvem de 
palavras originada desta atividade e o que identificamos é 
que em sua grande maioria os estudantes apontam a trans-
formação que o estágio pode trazer para a sua vida acadê-
mica e profissional, e essas contribuições serão vistas no 
seu futuro, quando o mesmo for o próprio mediador do 
conhecimento na sala de aula e não mais o estagiário. 

Figura 1 – Nuvem de palavras sobre a contribuição do es-
tágio para a formação docente.

O estágio é uma oportunidade de descobertas e 
tem uma capacidade incrível de gerar novas experiências. 
São vivencias que acompanharão os acadêmicos por toda 
a vida profissional e serão de grande importância para 
que se tornem “bons” professores e que façam a diferen-
ça na comunidade acadêmica.
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Ao final solicitei que cada um descrevesse sua ex-
periência de estágio na escola. E em síntese, 15 respostas 
apontaram para uma experiência produtiva e gratificante; 
5 respostas para uma experiência em que se pode notar 
as dificuldades, o estresse e o cansaço da profissão; 18 
respostas consideraram uma vivência muito rica; 11 res-
postas indicaram que o estágio foi um momento de gran-
de aprendizado e em 9 em estagiários apareceu que a ex-
periência foi desafiadora e que os motivou a não desistir 
da profissão escolhida. 

Considerações finais

O estágio é uma das fases mais importantes do alu-
no da graduação na formação docente inicial. É onde o 
próprio aluno vai aliar as teorias adquiridas a pratica de 
dar aulas, assim sendo, essa pesquisa visa contribuir com 
os futuros discentes a real importância que o estágio tem 
na formação dos professores, sejam eles de que área for.

Após um semestre com foco nesta pesquisa e con-
siderando as respostas dos estagiários, observa-se que o 
estágio está cumprindo com o papel que lhe devido no 
curso de formação docente inicial. Segundo o Projeto 
Político Pedagógico do curso de Geografia – UFT - (PPC, 
2013) os principais objetivos apontados e de responsabi-
lidades do estágio são:
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I.  – integrar a teoria e a prática através de vi-
vências e experiências o mais próximo possível 
de situações reais; 

II.  – proporcionar ao discente o conhecimento 
da realidade educacional.

Acredito que os acadêmicos estão sendo bem 
orientados pelos docentes da disciplina de estágio e es-
tão usufruindo das oportunidades de conhecer seu futuro 
ambiente de trabalho.

A fase do estágio é um período de conhecimento 
científico, pedagógico e também de autoconhecimen-
to.  A escola campo é o espaço destinado aos estagiários 
para aprenderem, vivenciarem e colocarem em pratica 
projetos que podem mudar a realidade escolar. Cabe ao 
estagiário tonar essa iniciativa e deixar ali aprendizados e 
angariar aprendizados para a sua formação profissional, 
pois já vimos que ser professor é muito mais que apenas 
mediar conteúdos, é aprender ensinando, é viver aquela 
realidade e lutar para transforma-la em uma nova pers-
pectiva e uma chance de recomeço.

Como apresentamos no texto, precisamos pensar 
na teoria e na prática como indissociáveis na formação 
integral do futuro professor. Ambas devem estar presen-
tes nos currículos e nas práticas docentes dos cursos de 
formação docente inicial. Não apenas como consta na le-
gislação, mas de forma ativa nos projetos educativos uni-
versitários e das escolas campo de estágio.
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Com a conclusão do semestre as questões introdu-
tórias foram retomadas para avaliar o caminho trilhado 
pela pesquisa, e, nossa ponderação final é que as escolas 
de maneira geral – pós pandemia – estão se organizando 
e tentando, como sempre fizeram, para superar os desa-
fios e oferecer uma educação não apenas para a forma-
ção científica, mas também atenta as outras dimensões 
que atravessam os alunos, professores e escola. 

Dessa forma, mantemo-nos firmes em nossas pes-
quisas sobre o tema, na convicção de que é possível pro-
mover com os estágios de formação docente inicial es-
paços de reflexão e formação qualificada para os futuros 
professores.
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